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RESUMO EXPANDIDO 
 

Este trabalho fala sobre uma pesquisa em Comunicação e Territorialidades que tem 

por objetivo geral investigar as estratégias estéticas, técnicas e éticas do cinema 

queer-feminista latino-americano contemporâneo que tensionam regimes de 

visibilidade e controle sobre corpos dissidentes, contribuindo, assim, para a 

configuração de uma estética da biovigilância. A fundamentação teórica articula 

conceitos como biopoder (Foucault, 2004), farmacopornopoder (Preciado, 2018), 

regimes de visibilidade (Bruno; Kanashiro; Firmino, 2010), território e territorialidade 

(Haesbaert, 2007) , corpa-enqueerzilhada (Lira; Brandão, 2021) e heterossexualidade 

compulsória (Rich, 2010). 
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A partir de uma abordagem interdisciplinar e entendendo o corpo como território 

político (Grijalva, 2020), a pesquisa problematiza como tais estratégias supracitadas 

de obras produzidas na América Latina a partir de 2001 — como Pelo malo (Mariana 

Rondón, 2013); Três tigres tristes (Gustavo Vinagre, 2022); Casa Roshell (Camila 

José Donoso, 2017) — tensionam a gramática visual hegemônica, criando zonas de 

ilegibilidade e opacidade queer (Halberstam, 2020). Assim, esses filmes evidenciam 

corpos racializados, periféricos, generificados e sexualmente dissidentes que, ao 

mesmo tempo em que são alvo de vigilância, reconfiguram seus modos de existir e 

narrar, prerrogativa inicial de pesquisa à estruturação da noção de estética da 

biovigilância. 

Logo, a estética da biovigilância é proposta como categoria crítico-analítica original 

que permite observar como tais audiovisualidades expõem, friccionam e ressignificam 

dispositivos normativos de vigilância (Foucault, 2018), operando entre captura e 

resistência. Para tanto, esta pesquisa busca enxergar o corpo biovigilante como 

território de uma assimetria: cumprem, por captura, com os ritos da vigilância 

controladora mas reconfiguram o jogo vigilante, por fuga, ao tentarem criar territórios 

seguros para a existência de suas vidas. Logo, uma estética da biovigilância 

denunciaria que os corpos desviantes têm direto à intimidade, à experimentação e ao 

afeto justamente quando suas vidas são expropriadas destes três eixos. Ora, a 

biovigilância, quando adentrada ao campo comunicacional, age em impasse e conflito, 

pois tem resistência. 

Metodologicamente, a investigação combina genealogia foucaultiana (Foucault, 2004; 

2018) e análise fílmica (Penafria, 2009), observando a dimensão estética da vigilância 

como território de disputa simbólica. A genealogia permite rastrear as condições 

históricas e políticas que configuram a biovigilância, deslocando-a do campo da Saúde 

(Paim et al., 2021) para uma elaboração estética na Comunicação. Já a análise fílmica 

possibilita identificar recursos visuais, narrativos e performáticos que materializam tais 

disputas no audiovisual queer-feminista latino-americano proposto enquanto corpus. 



 

Por fim, a estética da biovigilância evidencia disputas entre visualidades normativas e 

contravisualidades insurgentes, desafiando formas de controle e regulação dos 

corpos, na qual a vigilância não é apenas tecnológica, mas também estética, política 

e epistêmica. Uma aproximação inicial da pesquisa indica que, ao estetizar a 

vigilância, essas obras não apenas representam corpos dissidentes, mas instauram 

um regime sensível que desloca as lógicas tradicionais de “ver para controlar” para 

um “ver para resistir e ludibriar”. Assim, a estética da biovigilância emerge como 

categoria que tensiona os limites entre o controle e a insurgência, contribuindo para o 

campo da Comunicação e Territorialidades ao compreender o cinema e o corpo como 

territórios estético-políticos de disputa sobre modos de ver e existir. 
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